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P A G A M E N T O  A D I A N T A D O

N . 1 3 1
1 H o s p e d e . — Tem estado nes ta  cidade 

A Independence Belga conta  este caso de r ^ r i m e n s o r  Epaminonda Lugatt i ,  adminis-  
v ingança  de um inqui l ino desalojado por* t r ado rdo  exce l lente  j o rna l — F an/a lla , que
um senhor io  ganancioso 

0  inqui l ino,  que  o era  havia mui tos an-  
nos da casa que  occupava,  an tes  de m u ­
dar  se,  mandou  pint ar  de preto a fachada,  
as salas,  os aposentos  e todas as paredes  
i i ternas da casa.

-#
*  *

Theodro  We l s se r ,mechan i co  r es idente
em Voerembach  (Selva Negra) a c a b a H ê  
co n s t r u i f u m  relogio ve rdade i r amente  e?u
t raordinar io .

Acaba de fundar  se nos Estados Unidos 
do Norte,  em New-York,  uma  singular  
academia.

Trata-se alli de ens ina r  ás men inas a 
te de dar  á sua physionoinia e á* suas 
“ "' ides o máximo da- e x p r e s s o  p  gra- j 

em-fazer  gestos nem ad fm an es  ridi-

segredo do ens ino est r iba-se era appli- 
car  os myster iosos effeitos da natureza  
feminina.  A musica  do Chupin tem a v i r ­
tude,  segundo aquel le centro,  de da r  as 
louras uma  expresâo melanchol i ca  ; a de 
Wagner ,  dulcificar o gesto das morenas  e 
a de Verdi,  an imar  apaixonadamente  os 
olhos das pretas.

Na nova academia  ens ina-se  tambem ás 
men inas  a dormir  com elegancia,  isto é, a 
tomar  duran t e  o somno u ma  posição espi­
ri tual ,  harmoniosa.  E é que  houve  g r a n ­
de f r equencia  das mat r iculas .

** *
A revista Mechan’s M outhly  publicou 

alguns exemplos  que  demons t ram mais 
uma  vez o er ro que  se commett e  em jul 
gar  a  idade de uma  arvore  pelo numero 
das camadas ci rculares  do tronco.

Em certas condições formam-se ,  com 
effeito, duas e t res zonas novas no e s p a ­
ço de um anno ,  como já se tem provado.

A nobi l is s ima mach ina  tem t res met ros  
de a l t ura  por  dous de largo e marca '  a¿ 
horas ,  os minutos ,  os segundos ,  os dias 
da s emana ,  os mezes,  o anno  bisexto ou 
não. Nove e spheras  dis t inctas ma rcam a 
hora  me r idi ana Greenni ch ,Shangha i ,  Cal­
cutá,  S. Pete rsburgo,  Berl im,  Madeira,  
Moutreal ,  Melburne ,  S. Francisco;  o dito 
relogio indica mais as estações do anno,  
os doze signos do zodiaco, a j oventude ,  a 
vir i l idade,  a velhice.

Os quar tos  de hora dão-nos dous anjos 
armados  de mar te l los .  As oito da noite 
apparece um sacristão e annu nc i a  as Ave  
M aria  abr indo-se á ul t ima badalada uma ca- 
pe l l i n ha i l l umi nadaa  luz eletrica,  no in te ­
r ior  da qual se vê uma  men ina  o r a n d o : 
ao mesmo  tempo,  por  um engenhoso  jogo 
de flautas, canta  a  Ave M aria.

A meia noite,  vespera  do anno  bom, 
abre-se no relogio uma  port inhola,  pela 
qual sabem dous arautos  e saudam o anno 
a toque de t rombet as .  Indica ainda  m a j ^  
o üsuipoadu ibv’enio os dias ao Natal, 
Reis,  Rèssu r r e i ção e Pen tecost és .  Ao 
meio-dia  apparece  num a  plataforma um 
gallo que  canta  t res vezes,  em maio um 
cuco,  em junho  um tordo.  Quando sabe  o 
sol um outro jogo de flautas entôa  a can­
ção popular  Desperta filho  e quando sahe 
a lua a melodia G uler Monrl durjehst so 
s till.

Este precioso relogio foi vendido por  16 
mil marcos  e dizem que irá para a Ingla- 
te i ra .

mui to bons serviços tem p re s t ado  á colo- 
nia i taliana.

Ao il lustrado cavalhei ro  agradecemos a 
lineza da vis i ta 'com que nos honrou.

S a l t o .— Sabbado  passado real isaram-se 
as festas em hon ra  á pad roe i r a  da vil la do 
Salto. Constaram ellas de mi ssa  cantada 
e procissão á tarde.

Ao evangelho  prégou o revmo .  padre 
jesui ta  Antonio Fe r r e i ra .  E ’ um dos m e ­
lhores  oradores  da t r ibuna  sagrada.

Após a  en t r ada  da procissão prégou o 
revmo .  padre  Mario.

Aquellas festas foram bast ante  conco r­
ridas.  Todos os t r en s que  pa rt i ram desta 
cidade foram repletos de passageiros  para 
aquel la  villa.

— Informam-nos que  o cidadão Domin­
gos da Cruz,  daquel la  local idade,  promove 
outras  fes t ividades rel igiosas que  alli de 
verão se rea l isa r  a 14 do proximo  mez.

J B i s p o  d e  C o r  y  l i  b a . -  Chegou s eg un - 
da-feira ul t ima a esta  cidade o exm.  e r v m . 
s rTc TJo sé  de Camargo Ba r ros,  bispo de
Corytiba,  sendo recebido n a estação f er r ea
p o i u u m i i l e m  ãos q ue alli

NOTICIARIO
« A t l i e n e u  P a u l i s t a » .  — Temos  p r e ­

sent e o pr imei ro  numero  de uma  folha 
com aquel le titulo.  E ’ col laborada pelos 
a lumnos  do collegio dir igido pelo padre 
Hyppoli to Braga,  na capital.

O presen te  numero  mui to hon ra  aquel le 
est abelec imento,  pois é elle uma  p rovado  
real aprove i tamento  do ensino,  e por  con ­
seguinte ,  dos grandes  esforços dos seus 
professores .

Ao seu de sem ba rque  ígcou  f e s t i vamen­
te uma banda de mus ica e foram qu e im a­
dos mui tos  foguetes.

Sua exc. ,  em carro,  seguiu para  o col­
legio dos rvms.  padres  jesui tas ,  onde 
acha-se hospedado.

F a l l e c i m o n t o .  — Sabe se por  tele- 
g r amma  aqui recebido ter  fallecido á ma ­
d rugada de ant e-hon tem,  em Jabot icabal ,  
a exma.  srá.  d. Franci sca  Fe r r e i r a  da Cos­
ta, vir tuosa esposa do nosso cont er r âneo  
e amigo dr.  Joaquim Mariano da Costa.

A’ toda sua famil ia os nossos pesames .
C o l le g io  A z u r a r a ,— Este  prospero  

es t abel lecimento de ens ino em Bragança  
publ icou uma  pequena  folha com o ti­
tulo— R evista  do Collegio A z u ra r a , com 
memora t iva do pr imei ro  annive r sa r i o  do 
collegio, a 1°de  se t embro .

7  d e  S e t e m b r o . — Esta data comme-  
morat i va  do momento  his tor ico em que 
nos const i tuímos em nação i ndependen te  
passou-se nes t a  cidade sem que disper- 
tasse n e n h u m a  mani festação enthusiast i -  
ca.

Apenas a Sociedade Beneficiente fta lia  
na  e o Club 2 /  de A bril i çar am as suas 
bandeiras .

Desde a camara  municipal  até ás casas 
dos mais  eminen te s  patr iotas,  n a d a . . .  
Uma indi í l erença  completa  ! Nem ao m e ­
nos vio-se desfraldado aos ventos  o pen- 
dão aur i  verde  do Brazil.
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I X
O conde,  admirado da escur idão,  t inha 

a principio hesitatlp ; depois dir igiu-se 
pe lo  tacto, esforçanao-se para não fazer  o 
m e n o r  ruido.  Ent re t anto  t i nham-n’o ouvi­
do,  pois um repostei ro levantado deixou 
pene t r a r  no vest ibulo uma  g rande clar ida­
de,  e miss GriíTith appareceu  r i sonha á 
en t r ada  da saleta.  Como Armando e s tu ­
pefacto se conse rvasse  immovel ,  a íngle- 
za, afastando se para  dar- lhe passagem : 

— Ent re ,  sr .  conde,  disse ; a sra.  Lucia 
está alli.

O conde ent rou.  A moça est ava  sentada 
na ent r ada  da saleta,  com o mesmo  ves­
tuário que  t r ouxera  ao jantar .  Vendo o 
conde,  não se levantou ; dir igiu- lhe uma 
leve incl inação de cabeça,  e designou-lhe 
uma pol t rona defronte  delia.  Armando não 
se sentou, e foi apoiar-se á chaminé. En­

tão Lucia,  vol tando-se para  a J ama  de 
companh ia  :

— Obrigada,  minha  amiga,  póde subi r ,  
não careço mais da senhora.

A gigantesca Grifíith deu um vigoroso 
shake-hands  a Lucia,  saudou o conde,  e 
sahiu pela por ta  opposta  áquel la que  a b r i ­
ra a Armando.  O seu passo robusto resoou 
na escada,  abalou o soalho no m d a r  su 
perior,  e depois ficou tudo si lencioso.  Era 
esse o momen to  em que o vulto branco,  
que  segui ra o conde,  ent r ava  após elle no 
chalet .

Ficando a sós,  Lucia e o sr. de Fonfe- 
nay o lhar am um para o outro sem fallar- 
Elle sombrio e inquieto,  ella um tanto 
pallida, mas impassível .  Depois da grave 
conversação que  haviam tido em Neuilly,  
no dia seguinte  ao da visita de Mina, em 
que Lucia consent i ra  em deixar  o seu reti 
ro, jámais  se t i nham tornado a vê r  sem 
tes temunha.  Alguns mezes apenas  haviam 
deccorr ido desde então’ e parecia Ihês que 
se t inham passado annos  sobre a aífectuo- 
sa int imidade que  os unira,  tanto cons­
t rangimento e tanta suscept ibi l idade exis­
tia agora en t r e  elles.  Tão vivamente  o s e n ­
tiu a alt iva Lucia,  que  não quiz suppor tar  
essa oppressão moral ,  e, e rguendo a ca­
beça  com l esdenhoso  s o r r i s o :

-A- 0  senhor mostrou-se admirado dis­

se, por  te r  sido recebido por  m inha  dama 
de companh ia  ? . . .  Não devia julgar ,  e n ­
tretanto,  que  eu me expor i a  a  pa r ecer  que  
o recebi a aqui  em segredo.

— Não julguei  cousa a lguma,  re spondeu  
o conde em voz ex t r e mam en te  baixa e 
como que suflocada.  A se nh o ra f az o  que  lhe 
a p r a z e e u  não penso  em cri t icar  lhe nada

— Eil-o r epen t i namen te  mui to brando,  
disse a  moça com aspereza.  Ha  duas horas 
se mos t rava  menos  c o r d a t o . . .

— Ha duas horas  tive um movimento 
de colera  que  lhe peço me d e s c u l p e . . .

— Desculpar - lh’o hia de boamente  se e s ­
t ivesse certa de que  a exper i enci a  lhe 
aprovei tar ia  e de que  o s enho r  não rein 
c i d i r i a . . .  Mas a m inha  si tuação junto do 
s enho r  torna se demas iado difficil e eu 
quero  mudai  a.

O conde julgou que  a moça al ludia ao 
seu casamento  com Cravant ,  e ficou livi- 
do.  Fechou os olhos,  compr imiu os labios, 
para que  ella não lhe visse a f lamma do 
olhar ,  para  que  não pudesse  e scapar  se 
lhe a tor rente  de amargas  palavras  que  
lhe subia  á boca.  Lucia e’xaminava-o,  e, 
pela p r imei ra  vez,  achava-o i n te i r amente  
abatido,  quasi  i ner te ,  com o s emblan te  
sem expressão,  como um homem que está 
dormindo e se move era estado de som 
nambul ismo.

P a d r e  M a n t e r o .— Diz a nossa  col l e '  
ga A Plaida  que  o sr.  padre  José  Maria 
Mantero ,  chefe dos padres  jesuítas no B r a ­
zil, es t eve  na  capital e que  segui ra  para 
o Rio,  com des t ino  á Roma,  e que  consta 
foi chamado para  alli afim de,  j unto do Va­
ticano,  depór  sobre umas  ques tões  já ba s­
tant e conhecidas  do publico.

L y in p h a  v a c c i n a .—A' disposição do 
pub l i coacha -se  em casa do digno i n t e nde n ­
te municipal  aquel le  preservat i vo  cont r a  
a  variola.

Os chefes  de famil ia podem procura l -a  
alli.

E’ conveni en te  que  os srs .  fazendei ros 
mu nam -se  de a lguns  tubos de l ympha  e 
p rocedam á vacinação em suas colonias.

O processo para  a vacinação é s impl is-  
simo e mui to conhecido.

O b it u a r io  — De 1 a 10 do c o r r e n t e  f o­
r a m  s e p u l t a d o s  n o  c e m i t e r i o  m u n i c i p a l  os 
s e g u i n t e s  Gad av er es  :

Dia 1, Franci sca ,  1 anno ,  y tuana ,  filha 
de Manoel  Joaqu im da Si lvei ra,  vinda  do 
bai r ro do Taqua ra l  ; v e rm es .  Anest i des ,  
43 dias,  ytuana,  fi lha de Juv en t i na  de Vas­
concel los  ; v e rmes .

Dia 2, Franci sco,  11 mezes ,  ytuano,  filho 
de Horacio de A lme ida ;  b ronch i t e  capi­
lar  com a lbuminu r i a .

Dia 3, Jorge  fie Almeida,  50 annos ,  y tua ­
no,  casado,  vindo do ba i r ro  do Pe d re g u ­
lho ; s em ass i s t ência  medic^.  Raymunda  
Flora  do Monte Carmello,  84 annos,  y tua ­
na,  v iu va ;  lesão cardíaca.

Dia 4, Theol inda Maria do Espir i to San 
tõ, 80 annos,  ytuana ,  sol tei ra ; marasmo  
seni l .

Dia 5, Maria Se rdão  Moja, 42 annos,  na ­
tural da Hespanha ,  casada,  fal lecida na 
Sant a  Casa ; lesão cardíaca.  Paul i no ,  y tua ­
no, filho de José Baptista de Almeida,  
vindo do bair ro da Ped ra  Branca,  m o m e n ­
tos de vida.

Dia 7, Anna,  20 mezes ,  ytuana ,  filha de 
Luiz de F rança  Camargo ; convulsões .

Dia 8, Antonio Rodrigues Miguel,  14 
annos,  ytuano,  sol tei ro,  vindo do bai r ro 
do Barrei ro ; t e tano.  Benedic to,  3 annos ,  
ytuano,  filho de Marcel ino Galvão de Bar- 
ros Lei te,  vindo do bai r ro do Ju ru  mi r im ; 
ve rmes .  Joaqu im,  7 dias,  ytuano,  filho de 
Cândido Rosa de Oliveira,  vindo do bai r ro  
do Indá  ; mal  de 7 dias.

Dia 9, Eva de Mat tos,  60 annos ,  y tuana ,  
sol teira,  v inda  do bai r ro  do Ped regu lho  ; 
inf luenza.  Amancia ,  16 mezes ,  ytuana ,  
filha de Frede r ico  Corrêa de Moraes,  vin 
da do bair ro do Taquara l  ; v e rmes .

Dia 10, Benedicto,  10 mezes ,  ytuano,  
filho de José  Reginaldo ; b roncho - pneu -  
monia.

O s enho r  pa rece  não compr ehe nd e r  o 
que lhe estou dizendo,  proseguiu  ella com 
exasperada  dureza  per an te  aquel le  mut i s ­
mo e aquel la  atonia.  Pe rdeu  então toda a 
sensibi l idade,  toda a prespicacia ,  toda a 
d e l i c a d e z a ? . . .  Ou an t es  faz-me a injur i a  
de t ra tar -me como uma  mu lh e r  para  com 
quem tudo é l i c i t o?

Desta vez tocára  no ponto sensivel .  O 
conde pareceu reanimar-se ,  as faces t in­
gi ram se-lhe de rubo r ,  elle prot es tou com 
um gesto,  e, curvando- se  como se fosse 
pôr-se de joelhos  :

—Eu ! exclamou.  Eu,  que  sinto pela  
s enhora  mais  do que  respei to  ! . . .

— Cale-se ! i n t e r rompeu  com furia a 
moça.  Eu não me  deixo levar  por  bonitas 
ph ra se s .  A sua l i nguagem muda  demas ia ­
do faci lmente ,  conforme as c i r cumst an-  
cias e conforme os logares.  Não se t rata 
mais de vagos protestos ,  é necessar ia  um à  
explicação clara e cathegorica.  Com que  
direi to ameaçou me de esbofetear  o s r t 
de Cravant  em presença  de todos,  se  eu  

: fallasse com elle ?
| O conde ficou de novo com o olhar  pa- 
; rodo e mudo,  immove l ,  com a physiono-  
; mia fechada,  como se qui zes se  que  nào s e  

pudesse ad iv inha r  cousa a lguma  do seu 
; segredo.
í (C o n tin ú a )

i



Cidade de Ytú
A 4j g r e s s o e s  h r u t a e s .  — in fo rm am -  

no sq u e  sexta feira u l t ima , cerca  das dez h o ­
ras da noite,  os indivíduos de nome Ben- 
jaraimjAntunes é Vicente do Patrocínio Mo­
raes,  vulgo Vicente Tl ieodorinho,  este 
como capanga daquelle,  di r ig i ram-se  á ca 
sa  de Antonio de Almeida,  com quem d e ­
sej avam encont r ar - s e.  Não o encont r ando 
alli, tomaram a di recção da rua de Santa  
Cruz.

Foi então que depa ra r am com a dese j a 
da vict ima, Antonio de Almeida,  á qual 
e sbo rdoaram com sanha canibalesca.

O oífendido,  em last imavel  estado,  foi 
conduzido a braços e sem sent idos pelos 
cidadãos Joaquim Roque e Ped ro  de Tal,  
empregado  da fabr ica de cerveja Ravache.

Na parede da casa n.  69, esquina  da 
m es ma  rua,  a inda estão mui tas  manchas  
de sangue a c lamar  justiça.

Ignora-se  o movei  do cr ime.
A policia não tomára  conhecimen to  do 

facto occorr ido,  e talvez por  isso mesmo,  
an te -hon tem,  pelas dez horas  da no i ­
te,  mais  ou menos ,  quando  o mesmo  An­
tonio de Almeida sabia  do res tauran te  do 
sr .  J orge  de Almeida,  onde t i nha  ido pro 
cu ra r  a lgum al imento,  foi de novo brutal ­
men t e  aggredido e, s egundo a lgumas pes­
soas aff i rmaram, achava-se tambem junto 
aos aggres sores  o indivíduo Francisco 
Bauer .

Antonio de Almeida,  t endo corr ido por 
ve r  o valiente  Bauer  querel -o aggredi r ,  foi 
i ne spe radamente  atacado pelo celebre t 
conhecido desorde i ro  Vicente Theodor i  
nho,  que deu lhe diversas  cacetadas,  d e ­
pois de Bauer  ter  dado a pr imei ra ,  ficando 
pros t rado na calçada da e squ ina  da casa 
dos srs.  Valente & Comp.

Não tendo aquella hora,  por já  ser tai 
de, 10 da noite,  apparecido agen te  algum 
da força policial foi Theodor inho perse  
guido pelo povo e, preso,  foi levado para 
a cadeia.

Ao oífendido foram feitos os pr imei ros 
curat ivos na  pharmaci a  do cidadão José 
Maria Alves,  onde compareceu  o dist incto 
facul tat ivo dr .  Luiz G. de Souza  Frei tas,  
que  sem ajudan te  pres tou todos os soccor  
ros  medicinaes .  A’ chamado,  compareceu 
t ambem o cidadão delegado de policia,  dr 
José Henr ique de Sampaio,  o qual  p roce­
deu a auto de corpo de delicto no oííendi 
do,  sendo peri tos  os drs .  Luiz de Frei tas  e 
Tilnriçá,  que  se a c l nv a  pre sen te  na ocea 
siãò.

Consta-nos que  os fer imentos  foram jul 
gados graves .

No acto da prisão declarou Theodo rinho  
que  t i nha  dado as cacetadas em Antonio 
de Almeida por mandado de Benjamim 
Antunes,  chefe do t r em de passageiros da 
l inha  ytuana  e genro do machinis ta  da 
m es ma  linha cidadão Rober to Seiífert ,  ten 
do por  isso recebido 25$000.

A’ hora  em que escr evemos esta  noticia 
está  o dr.  delegado de policia procedendo 
a inquér i to,  não nos sendo possível  por 
tanto,  dar  nes t e  numero  o resul tado,  o quê  
f a r emos no proximo domingo.

Ao dist incto delegado de policia r ecom-  
mendamos  os agente s  da força publica 
pelo seu bom corpor tamento ,  tanto assim 
que quando  são 10 horas  da noite,  não 
contando as do dia, j á  se a cham commo 
damente  accommodados  em suàs tarimbas^

B i s p o  d e  S .  F a u l o . — Da P latéa  :
« Sabemos ter  emba rcado  em Roma,  no 

dia 5 do cor r ente ,  com dest ino ao Brazil ,  
o revmo.  sr .  d. Joaquim Arco Verde,  bis­
po desta diocese.

Do dia 20 em diante es t ará  em S. Paulo 
aquel le  i l lustra prelado.  »

C o n s o r e i o  p r o x i m o .  —  Lemos no 
D iário Popular :

«Os j o r n i e s  no r t e - amer icanos ,  noti 
ciando o casamen to  proximo da filha do 
sr. marechal  Flor iano Peixoto,  dizem :

O noivo é filho do He rmam Simmonds ,  
rico commerc i an te  de café,  com casas i m ­
por t antes  em New-York e Nova Orléans.

H e r m am  S immonds  e s t ende ra  r e cen t e ­
men t e  as suas relações ao Brazil,  e em 
uma  viagem que  fizera aquel le paiz com a 
famil ia assist iu a uma  reuni ão  em casa do 
marechal  Floriano,  sendo ahi  que os noi­
vos se conhece ram.

D'z-se que  o casamento  se real isará no 
Natal e que  Simmonds ,  filho fixará então a 
sua  res idenci a no Rio de J anei ro ,  onde 
se r á  o r ep r e sen t an t e  da casa do pae.  »

A e t o  d i g n o — Consta-nos que  o hon 
rado e jus t icei ro sr. Hen r ique  Miillen- 
mei st er ,  inspector  da 2a secção da Cornpa 
nhia  União So rocabana  e Ytuana,  ao saber  
do infame e covarde proced imento do c h e ­
fe de t rem do passageiros lavrou a d em i s ­
são do mesmo.

A ser  verdadei ra  a informação que  nos 
de ram,  só louvores me rece  aquel le  dis , 
l incto cidadão pelo acto de jus t i ça  e mora 
l idade que  prat icou.

SELÇ40 LIVRE
A v i s o

O abaixo ass ignado avisa a  todos os 
propr ietár ios  de chaearas ,  seus vis iuhos,  l 
e aos morado re s  da cidade donos de uni 
maes ,  que  está  disposto a lançar  mão de 
meios energi cos  para impedi r  es t ragos de 
arnrnaes ein suas plantações.

Faz o pr esent e  aviso para evi tar  iniini 
zades ,mas  ga ran t e  que  só t e r á de f aze r  va­
ler seus  direi tos cont ra  os que  não se m- 
commodam com prejuízos alheios.  20— 5 

Ytú, 24 de agosto de 1894.
Luiz G onzaga da F o n se c a .

P e d i d o  j  U.J5»to

O abaixo ass ignado,  tendo de muda r  se 
b r evemen tedes t a  cidade,  pede a tod.is as 
pessoas que lhe são devedoras  o favor  de 
manda rem saldar  seus  débitos com a maior  
u rgênci a.  Não desej ando por forma algu- 
m a qu e  qualquer  seu devedo ra l egue  igno 
rancia  da sua  mudança ,  faz o p r e ­
sent e  pedido,  o qual ,  se não for a t léndido 
no praso de 30 dias,  en t r ega r á  a cobrança  
a pessoa habi l i tada a fazel-a amigavel  ou 
judicial .

Desde já pede  desculpa  áquel les com 
quem não possa ter  l iquidado no prazo 
que  acima est ipula  pois que  elle é baseado 
na  necess idade  que tem de ass im proceder .

Ytú, 30 de agosto de 1894. 10— 5
F ernando  G e r jb e l l o .

A o  p u b l ic o

ABASTECIMENTO D ^GUA

Achando se ern concer to o li l t rador da 
aguas  do abas t ec imento  d ’agua desta c ida­
de, previno o publico que de domingo em 

te, ás 7 horas  da noite se r á  fechado o 
registro da caixa d ’agua e assim p e r m a n e - 1 
cerá até as 6 horas  da manhã,  sendo então 
novamen te  aber to até ás 8, ab r i ndo -se  
mais das 1 2 á 1 e das 5 ás 7.

Isto dar-se ha no periodo de poucos dias 
até a conclusão das Obras. Assim o pub l i ­
co poderá naquel las  horas  muni r- s e  da 
agua nece ssar ia  para  o consumo.

Ytú, 1 do s e t embro  de 1894.
José Corrêa Pacheco e S ilva , 

I n t endent e  Municipal .

11111 o

E D IT A  ES
O doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas­

tro, juiz de direito commercial  nes ta  
comarca  de Ytú etc.
Faz s aber  aos que  o p r e sen te  edital v i ­

r em  ou delle noticia t i verem que,  no dia 
24 do cor r ente  mez,  ás onze horas  da ma­
nhã,  na sala das audiências ,  terá logar  a 
reunião de credores  de João Rapt i s ta de

F  amo do Jah ú
No a rmazém de Frankl in  Basil io encon 

tra se super ior  fumo do J ahú ,  por  preço 
commodos.  3— 3

—J a t e m o s  em Ytú fumo e s p e c i a l . . .
— Onde é que  tem ?
— No a rmazém do especial ista des t e  ge ­

nero.
O preço amarga ,  mas não quero  que  d i­

gam que nào lia em Ytú fumo bom.  Custa 
a a r roba  120$000,  kilo 1 C$000 e mel ro 
4$000.

L a r g o  d o  C a r m o  u . 1 7 3

Fernand» Bias Fe:raz

C a s a  á  v e n d a
Vende se uma  boa casa de dous lances,  

com bom quintal ,  sita na rua do Pa 
trocinio.  O motivo da venda é te r  o seu 
propr ietár io de ret i rar-se para oul ra  loca­
lidade.

Para  ver  e t ratar  com o propr ietár io  
abaixo ass ignado na mesma  casa,  n. 70.

I ra iK Ú sco  P e r e i r a  d a  S i lv a

Ö Cevaior e o Phenol Mercurial e b  FoscoiJ
Estes preparados ,  dest inados a ex t e rmina r  n ’um momen to  todas as molest ias 

mesmo as mais ter r íve is  que  atacam os an imaes,  são uma descober ta  gigantesca pa­
ra a indus t r i a  pastoril .

Producto de g rande exame  du rant e  longos annos  de exper i enci a  e estudo,  o 
C e v a d o i *  é r ea lmente  um agente  physiologico sein igual, para  nu t r imen to  e robus- 
tecimento dos an imaes e segundo o par ecer  do sabio í r ancez  M. Labale t r ier  « le C e -  
v a d o r ,  in tro d u it dans le to rren t de l< c ircu la tion , d im inue de W  á 40  %  I e l im in a ­
tion  de Purée et de l’acide corbonique á laquelle correspondía  production  d ’une q rrn -
t i ü  equivalente d 'a lbum ine e td e  m atiére g risse .

Microbicida poderoso,  com acção des t ru idora sobre todos os micro organis-  
Q . _ . mos,  o C e v a d o r  está dest inado a debel l ar  todas as molest ias  que  a tacam os ani-
bampaio,  para,  veri í icados os crédi tos,  tu- ; maes . q on(j e conclue o ¡Ilustrado veter inar io  francez,  s egundo o pa rece r  dado,  que 
marem connec imen to  do balanço,  *llven - 1 Q ¿;ev a< | OI. rep re sen t a  não só um agen te  de g rande van tagem pa ra  a engo rda  e em- 
t ano  e causas que  de t erminaram a tal len- be l l ezamento dos an imaes  como um med icamen to  de valor ,  verdadei ro agente  de ri-
cia do mesmo,  ahm de que  possam formar  q ue za  e prosper idade para a indus t r ia  pastori l .
juizo sobre a  boa ou m u l e ,  culpa ou dado q  fazendeiro,  o industr ial ,  o homem do yampo, qualquer  individuo em summa
com que p rocedeu o tal liüo e resolverem 1 en co n (ra nus nossos preparados  um auxi l iar  potente ,  uma garant ia  de resul tados fe- 
a respei to.  Assirn convoca  para tal Um os ¿  ,)ara 0 seu t r aba lha— ,  ,
ditos credores .  E pa ra  que  chegue a ng^L ^  ^  , _£. •* /—> r -¿ Y x i w m y  y a - n  / n  '  y
cia a  todos se passou o p resen te  edital e m M Á w m M m J  \
outros  de igual t heo r  para  s e r em aífixa- 
dos em logares públicos e publicado pela 
imprensa .  Dado e passado l ies 'a  cidade 
de Ytú, aos 4 de se t embro  de 1894. Eu 
Joaquim Vaz Gu imarães ,  escr ivão subst i ­
tuto,  o escrevi .  3—2

A nton io  A lvares Velloso de C astro.
Está conforme.

O escr ivão subst i tuto 
Joaquim  Vaz Guimarães.

A v is o
O abaixo ass ignado,  p rocurado r  da Ca- 

mara  Municipal  desta cidade,  atira de ev i ­
tar queixas  f uturas ,  faz novamente  publ i ­
co pela imprensa  a resolução tomada em 
sessão de 18 de abri l  de 1892, pela Inten 
dencia  Municipal e que  é a seguinte  : 
((Pelos I n t enden t es  Toledo,  Engler ,  Mattos 
e Kiebl foi ap r e sen tada  a indicação s e ­
guinte  : Indi camos que  o imposto sobre 
torneiras  d ’agua seja pago a bocca do 
cofre,  dent ro  dos pr imei ros  dez dias do 
t r imest r e  seguinte ,  e os que  nào pagarem 
nesse  prazo ticain sujei tos á mul ta de dois 
mil réis por t r imest re .  Os que  não paga­
rem dois t r imest res  seguidos será  cortado 
o encanamento ,  depois de avisados.  »

Ytú, 2 de s e t embro  de 1894. 4— 4
Frederico José. dc Moraes.

Conforme dispõe o art .  20 7 § 5o do co- 
digo de posturas  municipaes ,  são obriga 
dos a pagar  nes t a  procurador ia  até o dia 
30 do cor rent e  as olí icinas e profissões s e ­
guint es  :

Olíicinas de cabel lei rei ros ,  fer rei ro,  s e r ­
ralhei ro,  alfaiate,  relojoeiro,  ourives,  sei 
leiro,  sapateiro,  fer rador ,  carpintei ro,  
cor r ee i ro ,  marcinei ro ,  typograpli ias,  ou 
outro qua lquer  oificio nào especificados,  
dent i s tas ,  re t rat istas,  fabricantes de fogos, 
que r  em grande,  que r  em pequena escala,  
pedrei ras  onde se extrahiào pedras  lages 
para negocio,  olarias de fabr icar  telhas e 
ti jolos, e fabr ica de tecidos.

Os que  nào pagarem até aquel la data 
ficam sujei tos.a mui ta,  conforme dispõe o 
art .  213 do mesmo  codigo de posturas .

para que  chegue ao conhec imento de 
todos os int eressados  faço publ i car  pela 
imprensa .  3— 3

Ytú, 1 de se tembro  de 1894.

Quando o animal  está magro,  coberto de parasi tas,  pest iado,  dà-se lhe uma  m e ­
dida do C e v a d o r ,  das que acompanham cada lata, pela manhã ,  mi s turando com fubá 
ou o a l imento predi lecto do animal .

Aos bezerros  dá-se a sexta parte dc dose acima indicada.
Nos logares onde grassa  a peste do manq ue i r a j  ca rbúnculo symptoraat ico ) o 

uso cont inuado do C e v a d o r  é um p reservar t ivo  dessa ter r ivel  molest ia que  tanto 
prejuizo dá a  indus t r ia  pastoril .

As bichei ras ,  bernes ,  j avar ro,  fer idas cancerosas  de mão caracter ,  são curadas 
em pouco tempo com o uso do C e v a d o r  in te rnamen te  e com a applicação externa ,  
feita com uma  penna de avedo  P h e n o l  M e r c u r ia l ,  no lugar  da bichei ra  ou ferida.

Rara ex t i ngui r  o carrapato,  o piolho, estes  ter r íveis parasi tas,  o C e v a d o r  é 
prompto e elficaz.

ANIMAES CAVALLARES 
ü  MoiiMO, a t u b e r c o l o s e  em seu inicio,  a anemia,  o depaupe ramen to  de for '  

ças,  o piolho e todos os parasi tas que  pe r s eguem estes an imaes ,  são combat idos com 
o uso diario do C e v a d o r ,  na dose de uma medida das que  acompanham o r e ­
medio.  Par a  os an imaes  novos appl i que -sea  sexta parte da dose acima.  Pa ra  facili tar 
empregue  se s empre  o medi camento no a l imento predi lecto do animal .  Bicheiras,  
berne s ,  feridas cancerosas,  cu ram-se  com a applicação do P l i e n o l M e r c u r ia l ,  con­
forme já*foi indicado para  o gado vaccum.

OVELHAS E CABRAS 
As epidemias  que  a tacam estes  animaes  são ext inctas  comple t amen te  com o 

uso do C e v a d o r ,  empregando se a  sext a parte da medida que  acompanha  cada lata, 
diar iamente .  Embel leza,  nu t r e  e robus tece  estes animaes.

As bichei ras  e fer idas de mão caracter  curam-se  com o P h e n o l  M e r c u r ia l .
GADO SUINO

O gado suino r ep resen ta  hoje uma  fonte de r i queza  em todas as nações do 
mundo.  O uso do C e v a d o r ,a  sexta parte da medida empregado diar iamente  tia a l i ­
mentação,  desenvolve  sadi amente  estes  animaes ,  augmen ta  uma  qua rt a  parte no 
pezo e engorda,  produzindo ass im g rande  lucro.  A carne e o toucinho augmenta  p ro ­
digiosamente e são saborosos,  por este  methodo.  Os porcos creados e a l imentados  
por meio do C e v a d o r  licào isentos da grá,  ladraria,  carbúnculo,  esquinencia ,  sarna,  
t r ichnose e outras  molest ias.

AVES
As gal l inhas ficam isentas  das diversas  molest ias  que  tem por or igem o mi­

crobio,  pondo-se um pouco de C e v a d o r  nas vasi lhas em que bebem agua.  As aves,  
ass im pre servadas  de molest ias,  são gordas,  bonitas e saborosas.

P r e ç o  c i o  C e v a d o r  
Uma lata . . . 2$000 Uma duzia . . . 18$000
Phenol ,  vidro . . 1 $500 Uma duzia . . . 15$000

T a b o le ir o  G r a n d e —Mi NA S

B e r r in i  &  C o m p .,

a ass igna tur a  de — A.

O p rocu rado r  da Camara 
Frederico José de Moraes.

DKPUSÍTOS NO 1UO DE JA NE[RO
B o t e lh o ,  M a c ie l  &  C o m p ., Rua 1o de Março, 127;

Rua do Hospici.o, 22.
Nota.— Será reputado falso o produeto que não t iver 

FOSCOLO.
L E M B R A N Ç A  U T I L

Pede-se as pessoas que  lerem este  prospecto,  o obséquio de mostral -o aos fa­
zendei ros ,  lavradores  e c readores  de seu conhec imento ,  os quaes ,  com certeza,  mui ­
to lucrarão em sabe r  da not i c i ado  apparec imen to  da grandiosa descober ta  do Ceva* 
dor e Phenol Meteurial de FOSCOLO.



d d f t f l p  d e  í t ú

Sitio á venda
Vende-se  um bonilo sitio com boas 

te r ra s  para  o plant io de café e com 200 e 
tantos a lquei res .

Quanto ao pagamento os int eressados  
poderão t ratar  com Bento de Campos,  
praça  de Santa  Rita 11. 1. 4—3

Criada
l ' m * 8 s a - s e  u m a  (¡o 1 2  a  í i  a n ­

u o s .  p a r a  s e r v i ç o s  <Ic fa m il ia ,  á  r u a  
d a  P a lm a  n . 1 O. 3— 3

D EN T IST A S
H e it o r  e  O r e n c io  M a s s e r a n  tem

o]seu gabinet e aber t o no Largo da M atriz  
( sobrado)e  são encont r ados  das 8 horas da 
m anh ã  ás 4 da tarde.  3— 3

YTU’

Vende-se
1 mesa  g rande para jant ar  com forro de 

l inho super ior  ; 2 mes inha* para sa l a ;  1 
banco para piano e 1 machina  para picar 
carne.

Trata-se ne st a  typographia.

A  p i l h a s  d o u r a - s e  c á l i c e s ,  c u s t o d i a s ,  p r a t e a - s e  c a s t i ç a e s  e  
l o d o s  o s  u t e n s i l i o s  d o  c u lt o  d iv i n o ,  l i m p a - s e  o b j e e t o s  d e  p r a t a ,  e  
p r a t e a - s e  q u a lq u e r  m e la i  e m p r e g a n d o  o s  p r o d u c t o s  d e  p r im e ir a s  q u a ­
l i d a d e s ;  t r a b a lh o s  e s p e e i a e s  c o m  a r t e  e  c a p r ic h o .

R e s id e n c i a  : R u a  7  d e  S e t e m b r o .

Y tú ,  1 í)  d e  a g o s t o  d e  1 3 1 ) 1 .
M o d ic id a d e s  em  p r e ç o s

Gionini De Lucas & Comp.

ARMAÇAO
Vende-se uma  a rmação  nova,  própr ia  

para a rmazém de molhados.
Sendo feita de modo a a rm ar  e de sa r ­

mar  adopta  se a qualquer  casa.
O preço é só o custo da madei ra .
Quem p re t ende r  dirija se a Silva Pi 

nhei ro,  rua  do Commercio n.  139. 5— 3

C a sa  á  v e n d a
Vende-se uma  magnífica casa de dois 

lances,  si tuada a rua de San ta  Rita n.  81, 
esquina  da rua 15 de Novembro,  com 
t er reno a té  a rua de San ta  Cruz.

O motivo da venda  é o propr ietár io não 
morar  na cidade.  Para  informações  e t r a ­
tar com Silva Pinhei ro,  rua do Commer ­
cio n. 139. 5— 3

M UDANÇAz>
O abaixo ass ignado part icipa a seus  fre- 

guezes que  mudou o seu a rmazém de 
seccos,  molhados  e louças do largo da Ma­
triz para  a r ua  Direita n.  45, onde esper a  
m e r ece r  a m es ma  concur r enci a  de todos.

45 - R U A  DIREITA— 45 
D o m in g o s  IV o b reg a

P IA N O
Vende-se um em bo.as condi ções  e m u i  

to propr io para ap r ender .
Para t ra tar  com Theophi l o de Afl t ldã,  

na rua Direi ta,  pharmaci a  Pinhoél l  Ar ru ­
da. 3 - 3

Bom negocio
Vende-se uma  boa chacara  com excel 

l ente  pomar  no caminho  do Salto.  Quem 
pretendel-a  dirija-se*á me sm a  chacara  do 
sr: Freder ico  Boye.  3 3

ã de carneiro
Na fazenda Vassourai t em boa porção 

de lã de ca rnei ro  para  vender .
Quem p re t ende r  corrfprar póde informar  

nes ta  typographia .  -5— 1

i A GERAL D I  GOMMER ü i

ip p

t lu
DE S A N T O S  

P a r a  o anno de 1895
Publicação annual .  Um volume de mais de 500 paginas contendo dados,  indica 

çfles e annunc io s  commerc i ae s .
No anno  de 1895 esta G u ia  não se l imi tará á cidade de Santos ,  mas sim publ i ­

cará tambem indicações e annunc io s commerci aes  das cidades do inter ior ,  como : 
Campinas,  Amparo,  Rio Claro, Casa Branca,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú, e t c :

1 > r o ç o s  d o s  a n n u n c i o s  
Contando os organi sadores  do G u ia , que  este tenha  no proximo anno maio 

extracçáo,  resolveram modificar os preços dos annunc io s  commerci aes  ou par t ícul a 
mdo ass im a propaganda e o rgan isa ram a seguinte  tabel la vanta jos i ss ima 

mnunci ant es  d e cta cidade : WÊÊ
ín u n c io  d e  1 p a g in a  (em  1 2 )  . .] 3 0 $ 0 0 0

n n u n c io  d e  1 / 2  p a g i n a ......................... 2 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a  . . 1 0 $ 0 0 0

Acceitam se desde já nesta redacção,  annunc ios  e quaesque r  indicações com 
merciaes .

O s o r g a n i s a d o r e s

M AiA & COMP.

LD60LIHÂ
O U

locào f (p
■> C U

extracçao,  resol 
res,  facili tando 
para o? s „ . a n n

a "!

A p p r o v a d a  p e la  I n s p e c t o r ía  d e  H y g i e n e

ormula do Dr. EDUARDO FRANÇA.

Cartões de rifa
Nesta typographia apromptam se com 

brevidade.

Toucinho americano
No armazém de Jacob Bress iani  vende-  

se super ior  toucinho amer i cano  na razão 
de 2$000 o kilo. 5— 5

R u a  d e  S a n t a  R it a  n .  7 2

Bcii| fale se
q u e m  h o u v e r  c o m p r a d o  a r t ig o s  d e  l o u ç a  
e s m a l t a d a  para  u s o  d o m é s t ic o  d e p o i s  
q u e  s o u b e r  c o m o  F R A N C IS C O  EELIZO-  
LA ía c tu r o u  o s  q e n e r o s  q u e  h o n t e m  e x -  
poz  n a  R u a  do C o m m e r c io  n. 9 4  !! !

A LL A COLONIA ITALIANA
II sot toscri t lo agente  delia casa bancar i a  dei signori  Bonini  Basoi (cita di 

São Paulo).  Aviso a tutti gl’I tal iani che volessero r ime t te re  cambiale  pe r  Pltalia 
e far segui re  pagament i  a mezzo di Vaglia in qua luuque ufficio postale del Re­
gno d ’l ial ia possono dir igers i  in r ua  do Commercio n. 171

L ’a g e n t e  d e l l a  C a s a  B a n e a r ia

GIaCOMO c a n n e v e s e  
Y T U ’

0 unico remedio  liquido,  ¿efticaz nas molést ias  da peíle,  fer idas,  ú l ­
ceras ,  fr ieiras,  assaduras ,  suor  fetido dos pés e do sovaco,  molést ias  secr etas ,  
que imaduras ,  manchas  da pelle,  e spinhas ,  etc.

Tem as mesmas  appl icações das pomadas ,  unguen to s  e sabone t es ,  mas  nao 
tem gordura,  nem chei r a  e ne m  su j a  as roupas .

Uiiicos d e p o s i t á r i o s : ARAUIO FREIATS & COMP.
D R O G U IS T A S

11«  DOS 0ÜRIVES-U4
E m  Ytú, nu  p h a r m a c ia  d e  J o s é  M a r ia  

A lv es ,  á r u a  do  C o m m e r c io  11. 7 2 .  1 0 —4

•j U.AÜJ
Na rua  de Santa Bita n,  76, t ravessa Municipal ,  fer ra-se carros e carro 

ças á 50$000 as que  t iverem 5 palmos de a l t ura  e á 55$000 as de 6 palmos.
Vende-se fornos de ferro,  chapas e os rnais ferros necessár ios  para  fogão 

a  razão de 1 $500 cada kilo.
Na mesma  officina tem sempre  promptas  porção de super iores  fouces para 

vender  a varejo e por  atacado.

SE SI
Variado sor t imento  no g rande armazém 

do C O IM B R A

Largo da Matriz

P H O S P H O R O S
3  c a i x a s  p o r  IO O  r é i s

No grande armazém do
COIMBRA

LARGO II\ HATRIZ

O PAIZ
§ jori|â! le maior tiragem

Para a asignaturas e reformas; annuncios e quaes-
quer outras publicações, na Agencia Filial d’O
R A I Z ,  á rua da Boa Vista n. 3 A.-S. Paulo.

O í» gente',
JOÃO Di ARDIDA U M



Cidade de Vtú

Vende-se uma  g rande  sor te de ter ras  para  cul tura  e g r andes  campos de 
cr iar ,  n ’este município '  todo ou ém partes .  Tem quant i dade  de ter ras  e campos 
pára se f ò rmar  diversos sitios tanto de cul t ura  como para* g randes  criações.

Par a  ver  e t ratar  com Francisco Victor de Arruda Castanho,  n ’esta  villa. 
Salto de Ytú, 16 de Julho de 1894.

i ®

de OLE© PURO
—DE—

F ÍG A D O  d e  b â g a i h a q
COM

H Y P O P H Q S S m S
DE CAL E_SODA.

Tâo apradavel ao paladar como o leiíe.:

A pprovada peia E x m a -Junta  
Contrai de Hygtcn© P u b ­

lica e autorisada  
pelo g c v e n io .

O erancle remeclio pura cura ra d i­
cal da TISICA, BRO N CH ITES ES- 
( ROFÜLAB, RACHITIS, ANEMIA, 
D E B II .ID ADE EM  G ERA L D £- 

FLUXOS, TOSSE CHKOM CA, 
AFFECÇÕES DO FE IT O  E  D 1 GAR­
GANTA e todas as eofermiflaiies con- 
sum ptivas, tanto nus cxiangas com o nos 
adu ltos.

N enhum  m e d i c a m to ,  a té  ho je  d esco  
b e ilo , cu ra  ae m oléstias do  pe ito  e viaá 
resp ira tó rias, ou  re s t helece os debeis, 
os aneiu iccs e oh escrcfu losos com tantm 
rap idez  como a id au lsa o  de  S co tt

A vcuda '(ms pt iacipa&s ooitoot v. 
drooarius-

Hiii|§e wiíiciqa k ©afeitiria
I R  W C I S C O  F E L I Z O L A  aprompla  a l ambiques  de qua l que r  sy s thema  

com canos ou se rpent ina s ,  e todos os mais t rabalhos de caldeirar ia.

Compra e vende metaes  velhos ,  como se j am :  Gobre, chumbo,  es t anho ê 
metal  amare i  Io.

Encar rega se de assen t ar  a lambiques .

9 4 —l i u a  do  C o m m e r c io —9 4

Francisco Felizola

t
D E

G U I L H E R M E  M A R T I N S  & C O M P
S U C C E S S O R  E S  D E

Leal, Martins & Comp.
í t e c e b e in  ca íé  e o u t r o s  ( j f n e r o s  á con i-  

in i s s ã o ,  g a r a n t in d o  p r o in p ta  ven d u  e le a l ­
d a d e ,  p o d e n d o ,  ¡ein Ylú, d i r i g ir e m - s e  a  
S i lv a  P in h e ir o .

26, R ua  24 de Maio. 26
SANTOS

Tela de arame
P A D A  V I V E I R O

Vende-se g rande  quant i dade  na rua do 
Commerc io  n. 32 pela met ade  de seu va­
lor.  3—3

Cartões de visita
a p r o m p t a - s e  c o m  b r e v i d a d e  n e s t a  
t y p o g r a p h i a .

P A P E L  P A R A  E M B R U L H O *  vende
e ne s t a t y po g r a p h i a .

CORDAS PARA VIOLÃO
Sortim en lo  completo 

itJNo  gratule a r m a z é m ‘dp C O IM B R  A

Largo da MaLis

C H A V E
Foi encont r ada  na praça de Santa  Ri ta,  

sabbado ult imo,  uma chave torneada  e de 
broca.  m

Quem fôr seu dono,  pagando este  an-  
nnncio,  poderá procural-a no escr iplor io 
tia Cidade de Ytú. 3— 2

i.iSA DS üONFMNCâ
Ò

0 proprietário desta bem conhecida casa, participa aos seus numerosos fregueses e ao publico em geral que é 
nesta cidade o unico depositário dos afamados

BíSCOHTOS E BOLACHAS
da fabrica a vapor de

J. F. PERES & COMP.
c u j o  ’p r o d u e t o  v e n d e  p o r *  A T A C A D O  «_■ a >  V A R E J O .

Coiiliinia a m esm a  casa  a l e r  s e m p re  um comple to  so r l i inen lo  de SECCOSde m elhor  qua l idade  epIOLlIVROS de que 
ha  de  li«« «ftesto g e n e r o ,  e  bem a ss im  comple to  so r t im e n lo  de c h a r n lo s ,  c i g a r r o s  e 1‘i rno  de s u p e r i o r  qua l idade .

P a r n  m c l l io r  s a t i s f a z e r  a  p e i l id o s  d e  s e u s  í r e g u e z e s  a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  l in d o  s o r t i m e n l o  d e

Loucas de fina P O R C E L L A N A  D E  SEV.RES,Õ
e u j o s  p r e ç o s  e m  v ir t u d e  d a s  b o a s  e o n d ic ç f t e s  p o r  q u e  fo r a m  c o m p r a d a s ,  h a ib l i t n m  o  p r o p r ie t á r io  [i\ c o n c o r r e r  e o m  o s  m e lh o r e s  e s t a h e le *  
e i m e n l o s  d e s t e s  ç je n e r o s .

C A S A  DK C O N F IA N C A
o

7 0 , Rua do Commercio, 7 0


